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Períodos da literatura
brasileira

Quinhentismo.
Barroco.
Arcadismo.
Romantismo.
Realismo.
Parnasianismo.
Simbolismo.
Pré-modernismo.
Modernismo.



1. Quinhentismo 

Poemas de Pe. José de Anchieta- Jesus na manjedoura 

 - Que fazeis, menino Deus, 
  Nestas palhas encostado?
 - Jazo aqui por teu pecado.

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado,
 Jazo aqui por teu pecado.

 - Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino?

 - O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.

 - Ó menino de Belém, 
 Pois sois Deus de eternidade,
 Quem vos fez de tal idade?



 - Por querer-te todo o bem
 E te dar eterno estado,
 Tal me fez o teu pecado.

2.Barroco

Poemas de Gregorio de Matos- Inconstância das
coisas do mundo!

Nasce o Sol e não dura mais que um dia, 
Depois da Luz se segue a noite escura, 
Em tristes sombras morre a formosura,
 Em contínuas tritezas e alegria. 
Porém, se acaba o Sol, por que nascia? 
Se é tão formosa a Luz, por que não dura?
 Como a beleza assim se transfigura? 
Como o gosto da pena assim se fia? 
Mas no Sol, e na Luz falta a firmesa,
 Na formosura não se dê constancia,
 E na alegria sinta-se a triteza, 
Começa o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza. 
A firmeza somente na incostância. 



3. Arcadismo

Poemas de Du bocage- Nada se Pode Comparar
Contigo

 O ledo passarinho, que gorjeia 
Dalma exprimindo a cândida ternura; 
O rio transparente, que murmura,
 E por entre pedrinhas serpenteia; 

 O Sol, que o céu diáfano passeia,
 A Lua, que lhe deve a formosura, 
O sorriso da Aurora, alegre e pura, 
A rosa, que entre os Zéfiros ondeia;

 A serena, amorosa Primavera,
 O doce autor das glórias que consigo, 
A Deusa das paixões e de Citera; 

 Quanto digo, meu bem, quanto não digo,
 Tudo em tua presença degenera. 
Nada se pode comparar contigo.



4.Romantismo 

Poemas de Manuel Antônio de Almeida- Arte de
Amar

 Se queres sentir a felicidade de amar, 
esquece a tua alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma.
 Só em Deus - ou fora do mundo. 

 As almas são incomunicáveis.
 Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.
Porque os corpos se entendem, mas as almas não.



5. Realismo

Poemas de Carlos Drumond de Andrade- As sem-

razões do amor
 Eu te amo porque te amo, 
Não precisas ser amante,
 e nem sempre sabes sê-lo. 
Eu te amo porque te amo.
 Amor é estado de graça 
e com amor não se paga.

 Amor é dado de graça,
 é semeado no vento,
 na cachoeira, no eclipse.
Amor foge a dicionários
 e a regulamentos vários.

 Eu te amo porque não amo 
bastante ou demais a mim. 
Porque amor não se troca, 
não se conjuga nem se ama.
 Porque amor é amor a nada, 
feliz e forte em si mesmo. 

 Amor é primo da morte, 
e da morte vencedor, por mais que o matem (e matam)
 a cada instante de amor.



6.Parnasianismo 
Poema de Olavo Bilac- Deixa o olhar do mundo 

Deixa que o olhar do mundo enfim devasse
 Teu grande amor que é teu maior segredo! 
Que terias perdido, se, mais cedo, 
Todo o afeto que sentes se mostrasse?

 Basta de enganos! Mostra-me sem medo 
Aos homens, afrontando-os face a face: 
Quero que os homens todos, quando eu passe, Invejosos,
apontem-me com o dedo. 

 Olha: não posso mais! Ando tão cheio
 Deste amor, que minha alma se consome
 De te exaltar aos olhos do universo...

 Ouço em tudo teu nome, em tudo o leio: 
E, fatigado de calar teu nome,
 Quase o revelo no final de um



7. Simbolismo 
Poema de Alphonsus de Guimarães-  Ismália 

Quando Ismália enlouqueceu,
 Pôs-se na torre a sonhar...
 Viu uma lua no céu,
 Viu outra lua no mar. 
No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu, 
Queria descer ao mar...
 
E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu...
 Estava longe do mar... 

 E como um anjo pendeu 
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu, 
Queria a lua do mar... 
 As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par...
 Sua alma, subiu ao céu,
 Seu corpo desceu ao mar... 



8.Pré-modernismo 
Poemas de Oswald de Andrade- Pronominais 

Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco
 Da Nação Brasileira 
Dizem todos os dias
 Deixa disso camarada 
Me dá um cigarro.



9.Modernismo 

 Poema de Manuel Bandeira-O Último Poema
 
Assim eu quereria o meu último poema.
 Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e
menos intencionais
 Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas
 Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume
 A pureza da chama em que se consomem os
diamantes mais límpidos
 A paixão dos suicidas que se matam sem explicação.


